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CÂNCER BUCAL: UMA ABORDAGEM SOBRE OS FATORES DE RISCO, DIAGNÓSTICO E 

PREVENÇÃO 
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O câncer bucal é uma doença que atinge milhares de pessoas em todo o mundo, anualmente. No Brasil, os 

índices o colocam como o oitavo câncer mais frequente entre os homens e o nono entre as mulheres. Os 

principais fatores de risco à doença estão relacionados com os hábitos do dia-a-dia do paciente, como o 

uso de álcool, tabaco e alimentação incorreta. Outros fatores também influenciam o surgimento da 

doença, como o HPV, predisposição genética e variações demográficas, no que diz respeito à idade e sexo 

do paciente. O objetivo deste estudo foi proporcionar melhor compreensão acerca dos fatores 

relacionados ao risco de câncer bucal, bem como a importância do diagnóstico clínico e medidas 

terapêuticas adequadas. O trabalho consiste em uma revisão de literatura a partir publicações contidas em 

bases de dados como PubMed, Lilacs e Bireme. Através dos achados na literatura é possível compreender 

que A língua é o local mais acometido pelo câncer de boca, correspondendo a 44% dos casos e o assoalho 

bucal representa 16,5%. Em pacientes idosos a mucosa jugal é o local mais acometido e em jovens é a 

língua, podendo estar associada ou não ao assoalho bucal. Além disso, a localização da lesão é um fator 

de influência no prognóstico da doença, uma vez que os tumores apresentam comportamento clínico 

diferenciado de acordo com a região acometida. Diante dos dados encontrados é possível elucidar os 

fatores de risco inerentes ao câncer bucal e, através disso, pode-se elaborar medidas de prevenção a partir 

da mudança de hábitos, como o álcool, tabaco e dieta. Também é possível ressaltar a necessidade de 

cuidados clínicos diante do surgimento de feridas atípicas na mucosa bucal, indicando-se a procura de um 

cirurgião dentista para que este possa identificar a patologia e assim indicar o tratamento mais adequado 

ao caso. 
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